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EDITORIAL 
Como bem sucedendo ano após 'ano, chegando 

o mês de Agosto regressam ao País que os viu nas
cer, às suas aldeias, vifas e cidades,, milhares. de 
compatriotas que em diversos países europeus con
tribuem decisivamente com o seu potenciail. de tra
balho para o avanço industrial e tecnológico dos 
mesmos. 

Vêm gozar um mês de merecidas férias, rever 
f amiiliares e amigos, retemperaT durante Agosto as 
energias dispendidas ao longo de um ano de intenso 
labor e preparar-se psicológicamente para outro en
frentar. 

iA terra: que os viu nascer e que tão madrasta 
lhes foi, pois. obrigou-os a deixá-ia pMa modifica
rem e alterarem as suais condições de vida, o que 
muitos conseguiram felizmenet, com traba!lho, per
severança e sacrifício, recebe-os na generalidade de 
braços abertos, exuHando com a :a:legria que lhes 
vislumbra nos: rostos de quem venceu, e ·associa-se 
quantas vezes com festas, convívios e comemorações 
adequadas, ao emigrante por necessidade, mas por
tuguês. de 1lei pelo coração e no caiso particular mi
nhoto pelo nascimento. 

Passado que é Agosto o regresso ainda é ine
vitável aos seus países de emigração, porque ainda 
não se encontram criadas a1S condições mínimas, 

(Continua na 4.' página) 

EFEMÉRIDES 
Como na ocasião foi larga:

gamente noticiado, descerrou
-se, no dia 23 de Ju~ho de 1974, 
na .Jgreja Paroquial desta fre
guesia, uma lápide comemora
tiv·a e a.ssinailando, as Bodas de 
Prata: !Paroquiais da tomada 
de posse e entrada oficial 
nesta freguesia como pároco 
do Rev. Sr. P.e José Pires 
Afonso. 

iE s t a efeméride aconteceu 
há já seis anos, pelo que no 
dia 23 de Jufüo são completa
das 31 an01$1 em que o ref~!i9e 

sacerdote preside ao destino 
espilrituail d e s t a comunidade 
palmeirense e por quem sen
timos o máximo orgulho pela 
sua conduta, capacidade., de 
sacerdote e homem esclare
cido e amigo do seu povo. 

As comemorações das bo~ 

das de prata foram singelas 
muito si1gniifioatÍIVas e a que a 
paróquia cOTrespondeu duma 
forma mais ou menos briosa, 
tende:> havido c~imónias reli-
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Sullsídias para a ltistâria 
de Pallffeira de Jara 

Romaria de Saato António 

Pur MarceUno D. Pereira 

A romaria e Festas de Santo 
António - Santo António do 
Monte como aqui é conhecido 
- nesta freguesia é comemo
rada desde há maiis de cem 
ano·s e que parece não haV& 
registo das primeiras fesitas, 
peilo que é imemorâve:l tail 
acontecimento. Mais sabe-s1e 
contudo que há muiita tradição 
nesta festividade e que desde 
há muitos anos os festeiros 
dellaram de as pOT em uso, 
é de lamenta;.r, pois seriam 
costumes e etnografia d os 
mais ricos da região. 

Talverz o progresso e os 
complementos que o ladeiam 
andem adar oa,bo da poesia 
das àldeias e que vai poodo 
em desuso certos costumes. É 

justo que o Progresso se nos 
imponham, oferecendo e o rn 
i'sso a máquina e a moderni
dade que com ~o também 
beneficia a humanidade! 

Mas, quem ago,ra é capaz 
de recordlll!" aqueile viver pa
triarcal do a1deão de outrora! 
Aquele cuito prestado às tra
dições memo!"adas através dos 
séculos, aqueles usos e costu
m€S herda.dos de seus anre. 
passados, os característicoo e 
tão belos traijos, muito especi
almente OIS! usados pela moci
dade camponesa e exibidos es
pecm.Imente em dia de roma
ria ou festa de .grande come
moração, quem os recorda?! 
As ~qr?iZ?4~s ~ra,?i~óes ~ e~ 

tumes !familiares, como as avo-
engas indumentárias daquela 
época têm sido reneigadas, re
pudiadas até! 

Que desiquiliibrio existe en
tre o Passado e -0 Presente! 

Lindas romadaa do Minho, 
as ma.is alegres !I'omarias que 
dulc.iificam o espír~to de qual
quer forasteiro, Literato, Pin
tolt" ou Poeta - elas são as ro
marias que eternecem os cOTa
çõe.s e povoam os cérebros de 
gaudiosos pensamentos. 

São pois todo o ibllllicio e o 
bruaá. das vozes da multidão, 
as próprias danças minhotas 
que se fazem nos arraia.is ao 
som das notas de música ex
paLhada no ar, com toda a.es
trepitosa. ailegria., a principal 
fOTça magnetizada. para tomar 
as romarias desejadas e queri
das de todo o poivo. 

. ão obstante e apensar de 
tudo, as romarias de a:go'ra 
são bem diferentes das compa
raidas às outrora, às de perto 
de cem anos e 8Jté menos! 

!Por exemplo - e disso ain
da hâ quem se lembre! - por 
volta de 1900 a 1910 (jâ lá vão 
cerca de oitenta ainoe e não é 
do nosso tempo mas o conta
cto com pessoas dessa época 
nos têm revelado) a rom·aria 
de Santo António nesta fregue
sia, tinham um cunho muito 
característiico e que as Leis da 
Natureza imutâveis como são 
fizeram desapwrecer nas poeti· 
ras do tempo. E com isso, ~á 



IDVllfftTD PIR~~DIAL Par a b é n s 
BAiPTIZ.Ai.DOS 

No dia 13 de folho foi 
baptizada Paula Cristina Mi
randa Ferrerra, filha de José 
Miranda iFer11eira e de Maria 
A:delaide Eiras de Miranda. 
Foram padrinhas Paulo Car
mo Dias_, e ·- iMaJri-a Mfil"ainda 
Ferreira Dias, de Pe11elhal. 

- No dia 27, Pa:u'1o CélSar 
Dias R01drigues, filho de Sal
vador Vasco Rodrigues e de 
Maria lo Carmo Dias Ferreira. 
!Padrinhos, José Adelino IDias 
Ferreira e Cândida Gonça[ves 
Dias. 

SENHOR DOS 
DESAMPIA!RAIDOS 

Rea9.1IBou""se em 26 e 27 de 
Julho, a festa :do senhor dos 
Desamparados, no [ugar de 
Terroso. As cerimónias decor
reram com elevado nível, sen
do de destacar as procissões, 
muito concorridas e melhora
das em refação aos anos ante
riores, além do mais, ipela 
maior exitensãa do percUII'ISIO. 

'ÜS Qug:M'es de Terroso e 
Eira d'.An·a salientaram-se no 
entusiasmo e .na aju~a que 
prestaram. 

O concurso de forasteiros 
foi muito apreciável. A comis
são da}'esta está de parabéns. 

FESTA DO SENHOR 
-E COMUNHÃO SOLENE 

No dia _17 do_ corrente, vai 
realiza111-se .a 1festa do Seinhor 
e a Comunhão Soilene :das 
crianças. - :&rt~- actoS serão 
preoerlidos dum tríduo prepa
ratório que será pregado pe!lo 
sr. P.e António da Cunha 
Fonte. 

PEREGRINAÇÃO 
A FATIMA 

Nos ,dias 19 e 20 de Julho, 
~mas derenas de peregrinos 
desta fu-eguesia fomm em ro
magem ao Santuário de Fáti
ma, associando-se aos actoo 
de piedade habituais, promo
vidos pela Reitoria. 

No percurso visitaram-se os 
lugares turísticos de maior in
teresse. Todos os participan
tes regres:saram satisfeitos. 

Em Junho coonemoraram 
mais um aniversário: 

Diia. 6 - Sr. António Vilas 
de .A!Lmeida, Igreja. 

Dia 7 - Menina Ca11la Cris
tina Alves Neto. 

Dia 17-Sr. Manu~l Faria 
Dias, Eiradana. 

1Dia 22 - Sr. Allpino Vale 
MM~, Biradana. 

Dia 24 - Sr. António Der 
mingues F. Neto, Eirada.na; sr. 
António Alves Laiges, França. 

Também durante o mês de 
Juhro p8JSSal"am ma:is um ani
versário: 

Dia 1 - Sr. Manuel Gonçal
ves Rosa, Eiradana. 

tDia 6 - iMelllin;a Maria Ade
laide Costa Lage, França. 

Em Aigosto irão estar de pa
rabéns: 

Dia 4 - Sr. João Sousa A-1-
ves. 

iDia 12-Sr. José da Cruz e 
SHva, Santo António. 

Dia 14-José Uma Dias. 
-Dia 27 - Sr. João Pereira 

Dias, França; Menmo Nuno 
Flávio iMacie1i da Si1Lva e seu 
mano 1Bdson _A.lexandlre Ma
ciel da Silva, França. 

1Fizeram ou fazem anoS em 
Jullho: 

Dia 2-Sr. José iMaria Dias 
de Faria, Eirada.na. 

!Dia 3 - Menino João Paulo 
Miranda Dias, em 'susão. 

iDiai 4 - !Próif. iD. iMaria do 
Rosário !Pinheiro dos Santos 
Vdll!a Chã, Fragoso. 

Dia 7 - Jovem António Gon
ça:lves Jardim, Eiradana. 

Dia 8 - Menino Paulo Jor
ge Neiva Rodrigues, Póvoo de 
Varnilrn. 

Dia 9 - Menino Vítor Ma
nuel Farta do Vrule, Eiradana. 

iDia 12-1Menino Hugo Ma
tos Dias, Eirada:na. 

Dia 13 - Menino António 
Carlos Miranda Dias, Susão. 

Dfa 15-D. Maria A'J..ice da 
Silva Craibreira, Eiradana. 

Dia 16-Menino João Pau
lo Azevedo Gomes, Eiradana. 

iDia 17 - ID. Ma dana Alves 
Cardoso Vilar, em Matosi
nhos. 

Dia 20- iD. Idalina de Je
sus !Pereira, Esposende e sr. 
Adolfo Vra1le Gonçailves. 

A a voe e 
Dia 21 - Meninru Ma!I'ia Ar

minda; da Silliva F1Hipe, Ter
roso; sr. Engenheiro Manuel 
Fernandes Ribeiro, Engenhei
ro Comissário Técnico da 
C.RU.A.., no Porto, e iD. Ma
ria Pauila Boaventura e Silva, 
Porto. 

iDi1a 24 - Menino António 
Ma n u e 1 Rossas Pereira, 
Igreja. 

iDia 29 - Menina Sofia Pe
reira Gonçaives, .Perelha'l, e 
menino FrancÍ!Soo Neiva Enes, 
Eiradana. 

Dia 31-Menina Ma11ia 
Amélia da Conceição Cabrei
ra e seu primo José da Mata 
Neto, ambos de Eiradana. 

.Passou mais .um anivemário 
no passado di-a; 22 de Julho o 
sr. Ma.nuell Alves dos Santoa, 
Tesoureiro :da Junta desta 
F.reguesia. Ao nosso amigo 
muitos anos de vida. 

NOTA: Esclarecemos os 
nossos leitores que pUiblicare
mos a gravura de qu~quer as
sinante, sempre que o mesmo 
passe mais um aniversálrio ou 
po!I' ;passa;gem de qilalquer data 
espeoilaJl, desde q~e ·tenhamos 
em noaso poder a respe·ctiiva 
zincogravura, como sucedeu 
com o sr. 1Manue1: Alves doo 
Santos. 

Fazem anos em Agosto: 

Dia 1 ~ iMeinino Carias Jor
ge Alfonso Fmia, Barrai. 

Dia 2 - Menina Maria do 
Céu Costa doo Santos, Faro. 

nia 4 ~ Sr. António !Pinhei
ro Cardoso, Sll!São; Menina SH
via 1Mana Afonso Faria, Bar-

Alerta às uré-m1ma1 
Segundo notícias vindas nos 

jornaJS, um estudo feito em 
ove:lhas prenh86 e às quais foi 
dado um litro de vinho branco 
por .dia, confirmou o facto de 
que beber muito durante a gra
videz, pode prO'Vocar descen
dentes amormais. Os cienti:StaJs 
da Organiização e Investiga
ção IndustiriaII: Científica da Co
munidade !Britânica acrescen
taram que as ovelhas deram à 
luz conlieiros com deficiências 
quer de peso quer .de desen
volvimento. Um dos cientistas 
da orgainização adiantou mais 
que os resru'ltados iniciais ,do 
estudo reforçavam descobertas 
clínicas sobre at!I'asos no de
senvOilrvimento mental de filhos 
de alcoólicois. 

lElste um aJlerta para os pais 
e duma maneira mu:~to espe
ci1aiL às futuras prési-mamãs, 
para .que •se não sintam res
ponsáveis poT possíveis defi
ciências. 

COLABORAÇÃO: 
Alfredo Faria 
Fernando Fonseca 
Marcelino Pereira 
P. e José Pires Afon&o 

ra!l e Menina Arlete Cristina. 
Roasas Pereira, Igreja; 

Dia 6 - D. Maria da Con
ceição Boaventura Afonso, 
Barrai. 

[)ia 8 ~!D. Maria Armanda; 
Boovein tura da Sillva, Lisboa. 

Dia 11 - iMen:i.no JOII'ge Fili
pe Jesus da Costa, França. 

Dia 12 - Sr. Cândido Boa
ventura dai Silva, funcionârio 
bancário, Guima.Tães. 

Dia 13 - 'Engenheiro Carlos 
Biilipe Fernandes Rihe:iro, no 
Porto. 

Dia 15 - Manuel de -Simão 
Rossras, França. 

1Dia 21 -Menino Vítor Ma
nuel da Si1lva Santos, Eira
dana. 

Dia 23-D. Maria Aurora 
Martins de Faria, Eiradana. 

!Dia 24 - !Profesro.ra D. Ma
ria de Lurdes iPli.nheiro dos 
Santos, Teiiroso e D. ·Ma.ria 
Gonçailves da Siliva, Eiradana. 

Para todos desejos de festas 
felizes e ... parabéns a vocês. 



AILFlR!EDO GOMES 

PASSOS FARIA 

.Depois d.e ter sido vítima 
duma crise de saúde, foi inter
nado cerca :de 15 dias na Casa 
de Saúde da Boavista, no Por
·to, onde esteve em observações 
e trartamento, o nosso prezado 
amigo e cola:boradO!l' sr. Alfre
do Goanes de Passos Faria 
muito digno presidente dai Jun
ta locail. 

Congratu1am<>-nos c o m o 
seu regresso a sua casw, onde 
vai fazendo convalescwça cau
telosamente. Desejos de ·rápi
das melLhoras. 

F.ES!iAS 00 SENHOR 

DOS DFSAIMP AR·A:DOS 

Depois das lfestais de Santo 
António que nesta freguesia se 
realizaram no mês passado, 
dec011Terão no presente mês 
de Julho as habituais fesüvi
dades em honr:a do Senhor dos 
Deisamparados, que 1vão •ter lu
ga,r também nesta freguesia 
nos :di·as 26 e 27. 

iDo programa consta; no dia 
26 música gravada durante o 
dia, havendo uma procissão ,de 
ve1as, às 21,30, IS8.Ída da ca
petla de Santo António, no lu
gar de Faro, paira a capelinha 
do Senhor dos Desamparados, 
no lugair de Terroso, com 
acompanhamento e um grupo 
:de Escuteiros e sua fanfarra. 
No fin&, no sopé do monte de 
S. Joane, em Terroso, actua
ção duim conjunto típico, ha
vendo ainda no final uma ili
geira; 8€S'lão de fogo de artifí
cio. 

Dia 27, domin.go, allvorada 
com srulva de morteiros e de 
seguida música gravada até às 
11 h011"8B. 

A partir das 11, música s·a
ara, missa campail cantada 
com sermão por um distinto 
orador, sendo estas cerimó
nias acompanhadas com cânti
cos pelo grupo coral desta fre
guesia. 

Aa 15,30, Terço do Rosário, 
Sermão 'ªº Sendor dos IDesam
parados e maijestosa procissão 
com vários andores e figura
dos. No final desta •cerimónia, 

ESTRELA DO FARO 

Noticiário Local 
actuação de novo conjunto tí
pico, músioa. gravada, vindo
-se a encerrar as feiBtas com 
mais uma ligeira; sessão de 
fogo de artifkio. 

A Comissão destas festas é 
assim constituída: 

Lugar de Terroso: 
António Gonçalves Neiva, 

Manuel Gomes Queirós e Fir
mino de Sousa Almeida. 

Lugar de iEiradana: 

Orlando Silva da Venda, 
Manueil Fall'ia Alves', António 
Fonte Carreira. Azevedo e Má
rio Martins Neiva. 

Lugar de Faro e Barral•: 
Porfírio Magafüãeis Barros 

Lopes, POO"fíirio Queirós Neiva 
e JoaqulÍIIll Miranda Ferreira. 

Lugar da Igreja: 

António da Sii1va. Garrido. 

Luger de Susão: 

A:Iex:andrino Augusto Miran
da e António San tOIS Sobreiro 
(Pa:lheiiro). 

Para as Temi.as de S. Vicen
te, Douro, foi o nosso prezado 
assinante e conterrâneo de Ma
tosinhoa, sr. Jooié Pere'ira Vi
lar e sua esposa, D. Maria Ri
beiro Vi'lar. 

!Para Chaves e a fim .de !I'e
ipousarem e retemperarem for
ças salutares, durante o mês 
de AgO'Sll:o também rficam em 
descanço o sr. José Augusto 
Vifa..r, com sua esposa D. Ma
riana Alves Cardos0< Vilar e fi
lhos. 

Aos nossos bons amigos e 
assinantes, um bom e vigoroso 
!I'epouso temperador das suas 
SJa.úde. 

EMIGR1AINTES 

Com a entrada do Verão e 
a aproximação do mês de 
Agosto, começaram jâ a che
gar a esta freguesia vârios doo 
nossos querMos emigrantes, 
que começam ai dar um maior 
movimento nas nossas estl"8r 
das e locais de encontro. Para 
evitairmos omissão de nomes, 

e só por i.sso, não publicamos 
os seus nomes mas a todos de
sejamos umas boas vindas e ... 
boas «vaoamces». 

EGOS DAS FESTAS 
DE SANTO ANTóNIO 

Conforme vem sendo já de 
tradição, idecorreram m a is 
uma ,vez, na capelinha de 
Santo António, noa d:ia.s 13, 
14 e 15 de Junho as fesitivida
idea em honra do iseu patrono, 
rque foram bastante abrilhanta
das e oom muita cor como é 
apanágio das romwrias minho
tas. A procissão contituiu .um 
variegado de swipr:esa e muita 
devoção, pelo que os. ifüigura
dos foram em número de aJLgu
mas dezenas e nas mais diver
sas representações sacras. 

Sem dúvida que tudo se re
sumiu num esplendor de for
matura, colocido, respeito e 
muita, muita allegria, onde 
também as diversões eram vâ
rias, coon muita: música a; ·ciru
zair-se pelos &es, transmitin
do à gente moça uma rodaviva 
de movimentos. 

A comissão, que durante es
tes dois anos de 1979-80 cum
priu caibalmen1te com a sua 
missão, sem dúvida que mere
ce os parnbéns. Constituiu es
sa comissão os coote;rrâneoa 
Manuel Joaquim Neto Peres 
Filipe, IPOI'\fírio Magalhães Lo
pes e 0rl3Jlldo Si11va da V'enda, 
que transmitiram os sreus pode
res a novos elementos. 

Comissão das Festas de San
to António para o binário de 
1981-82 e cuJa tomou posse 
oficialmente no domingo .dia 15 
de Junho: 

Joaquim Gonçalves Chaves 
Dias, António Baptista Couto 
e António Baptista Ferreira 
Neves, me1Sários; Emíllfo Rodri
gues Serra, Manu~ Miranda 
Faria, Armindo Miranda 1F1i
gueiredo, All1llindo .Gomes Fer
reira, Manuel António Dias de 
Faria, Manuel Fernandes La
ranjeiira, Joaquim Tia1go Maga
llhães Sá Ribeill'o, Adão da 

Conceição Lima, António da 
Silva Garrido, Manuel Augus
to Cardoso da Silva e Abílio 
do Va'le Nogueira, tQdos vogais 
vão ser os responsáveis peilas 
II'eferidas !festas nos dois pró
ximos anos. 

EDUCAÇÃO ALIMENTAR 

DA POPULAÇÃO 

O Centro de Estudos de Nu
trição do Instituto Naciooal 
de Saúde Douto:r Ricairdo Jor
ge, Jeva a efeito este ano e 
pela primeira vez em Portugal·, 
um in,quérito à fonna de aili
mentação da p01pu1ação portu
guesa, em termos comparati
vos, desde as cidades às .al
dei1as. E9te inquérito abrange 
os dezoito distra·tos do conti
nente, contudo não é genérico 
pois apenas ae limita a aJLgu".' 
mas freguesias de cada distri
to em alguns concelhos, haven
do amda um número limitado 
de famrlias a serem inquiri
das: cerca de 6.000 fanu1ias. 

Os resuiltadoa oibtidos: servi
rão para orientação e correc
ção educativa ma'is concentâ
nea na forma alimentar da po
pulação bem c0010 a investiga
ção de doenças derivadas du
ma possível a1im~tação erra
da que urna grande parte da 
popuilação praitica. 

!Pena é que. esse iinquérito e 
estudo não seja ainda mais 
[·ato, pois com efeito, as popu
lações ~guesas, sobretudo 
das nossas aildeias, têm uma 
alimentação muito subnutrida 
e de valores protainos quase 
nulos. Lamentamos que a nos
sa freguesia não esteja indlui
da no número das inqud:ridas 
- pelo menos que sej_a do nos
so conhecimento. 

A IDAf>E ESCOLAR. 

Segundo uim novo reguiJa
mento da ida.de pré-escolar, 
todas as oriançais que comple
tarem seis anos de idade até 
ao dia 31 de Dezembro de 
cada ano, são obrigadas a se
.rem matriculadas nas escolas 
primâriae nesse mesmo alilo 

(Continua na 4.• página) 



ESTRELA DO FARO 

S11bsídias para a história 
de Palmeira de :Jaro 

EFEMÉRIDES 

(C~ M /.•,,...,.> 

des'!llpareceram as tradições do 
«lantor do Santo». a «MisSa 
doa PQ)8sáro8», e a «Vaca ido 
Fogo» que punha o arraial 
todo viivo alvoroço e es,trepi
tosa gargafüaJda; geral. Quando 
esta: era avistada !logo em voz 
uníssona se ouvia: 

- Vê-fa-ai-vem!... F u j a m ! 
fujam!... Ela é br:aiva!. .. 

E a «v,aca do fogo», que éra 
uma; armação de arame metá
Ucoonvolvido de coloridos pa
peis a esconder a ar:mação, 
era com8Jlldada gerrulmente por 
um homem entroduzildo noseu 
interior, mais sempre um indi
víduo de caracter galhofeiro. 
Quase sempre, naquela época, 
er~ um ta~ Norelho que execu
tava esse dilfícil número; en
quanto «à -soga)>, um outro 
indivíduo vestido de velha, a 
fiaJI", numa roca: de üana, um 
«ármo» de pa1lhta, i·a com mi•l 
cuidados para não ser •surpre
endida. E então a «vaca», es
pinoteando para a direita e 
para aJ esquerda, para baixo• e 
para cima;, procura~a investir 
contra OIS iforrusiteiros ... 
,Toda a gente dava larguesa 
fupindo para <> Ia:rgo, sem 
procurar cairnilnho ou ata!l•ho 
pois o «animal» era bravote e 
metia: medo ... 

nepois no final de todas es
tas cenas, a «Vaca'> era :ven
dida em [eilão, para o que apa
reciam os compradores que 
procuraivam alfwgar ai <~bicha», 
para poderem apreciá-la bem 
e lepois aijustar o preço ... 

Segundo a regra a lenga
-lenga começava assim: 

- Qaanto custa ·a bezerra, 
senhora dona? 

E a «velha fiandeira da 
roca», que era um irmão do 
comandador da «vaca» - tam
bém Norelho-começava por 

dar início ao «negóci(}I)>, dando 

o preço pretendido peilo «ani

mai!»: 
- Custa dez moedasi, se

nhor! 

- !Dez moedas? - replica,va 
o 1comprador, que era o João 

Fidalgo - é dinheiro de uma 

junta de vaca.s!... Caramba, 

você não é pOibre no pedir! ... 

-Não! Dez não dou, dou 

cinco moodrus ... 
!Mas Uiogo apareciam mais 

concorrentes e pretendentes 

ao «animal» que assim faziam 

com que o negócio fo~e ma,is 

próspero, pois se traJtav-a de 

tratava de Ieiil.ão ! ... 

- Eu dou maiis uma moeda, 
dou seis ... 

- Dou sete ... - replicarva 

outro. 

- Sete e meia. 

- Oito moedas. 

- Oilto e um «carto» ! ... 

... e as & 1il m sucessivamente 

prooseguh11 o leilão da «Vaca 
do Fogo». 

(ContÍ!nua no próximo número) 

EDITORIAL 

giosas em acção de gra;ças, 
sido ofertados alguns objecros 
quer de uso peSS'Oai quer sa
oordotall, havendo ainda um 
convívfo de muitos amigos em 
Esposende. · 

Oxalá Deus o •CO!lSet'Ve ain
da porr mui'tüs ,anos à frente 
da nossa paróquia, e que as 
forças lhe~ não !faltem para 
prosseguir com a sua obra. 

-Completou 416 anos que 
a nossa freguesia foi visitada 
a primeira vez por um prre
fado, no dia 12 domês de Ju
lho. Foi precisamente ness1e 
dia que o santo iFre1i Bartolo
meu dos Mártires visitou esta 
terra e a sua pequenina igreja 
naquele tempo. O facto ocor
reu em 1564. 

Também no dia 15 do pró
ximo mês de Agos1to, comple
tam-se 95 anos sobre a data 
do nascimento do nosso sau
doso conterrâneo, escritor Ma-

(C..nv f4r; .M 1.• ""·' 

necessárias e isuficiente:s~ pwa o seu regresso defim
tiv:o a Portugal. Na sua lembrança irão por certo 
imaigens dos: dias de IAgosito passados na sua terra, 
que o aoompanhaTão durante largas meses e actua_. 
rão oomo poderoso estímulo para melhor enfrentél!r 
as dilficuildades de mais um ano de duro trabalho. 

1Só esperamos, e como nós milhões. de portu
gueses, que o poder central, os responsáveis pe:los 
destinos deste país, saibam a curto ou a médio 
prazo, estabailecer pa:ra o emigrante uma políticá 
de regresso, a:proveitando se necessário os recursos 
técnioos, financeiTos e humanos d!o próprio emi
grante, pa.Ta que se ipossam criar actividades indus
triais geradaJS de emprego e riqueza:s, com vista à 
csua desejada e definida: fixação. 

Por certo será esta a contra:partida que o emi
grante espera do seu país, para o quail tem contri
buído oom o seu tra;baJfuo a:lém-fro~teiras e oom as 
suais poupanças, de forma a o engrandecer e melho
mr. 

Trabalhador emigrante de Portugal, a:s nossas 
saudações aimiJ~ e 'ais nosS'as singellia;s homenagens 
pelo muito que tens feito em prol do teu País. Boas 
férias e um regresso feliz. 

nuel de Boaventura. Manuel 
de Boawentura nasceu na fre~ 
guesia de VHa Chã, no di!a 15 
de Agosto de 1885, casou e 
veio viver para e.sita freguesia, 
passam.do a viver no seu S01lar 
de Susã:o e onde escreveu pra
ticamente toda asua oibra lite
rária, - romances, contos, no
velas, reportrugens, investiga
çã€s, vocaibulárrio5, ero., et~. 

Faleceu, vítima de desastre1 de 
automóve!l, com 88 anos de 
idade e em ~ena pujança 
literáriiai. Era o deoono dos 
escritores portugueses e talvez 
o mais castiço. A nossa sau
dade. 

Noticiário local 
(Continuaçoo da 3.• páfina) 

em que a abertura d!!$ aufas 
tenham início. 

A•ssim o novo regu~amento 

altera aquele em que só eram 
considerada1s em idade esco
la;r as crianças que tivess'em 
completado os 6 anos até 31 
de Março. 

Também o período de esco
laridade mínima obrigatória 
passa parai seis .anos, reparti
dos em 4 períodos, sendo J.! e 
2.ª lfase para o Ensino Primá
rio e dois anos (1.2 e 2.º Anos) 
no Cicfo Preparatório, para o 
que o MEIC (Minist~io .da 
Educação e Investigação Cie:n
tífica) vai levar a efeito duas 
campanhas de esolarr-edmento 
de tomada de consciêncita, en
tre os dias 2 e 20 deisite mês 
de Julho, e 15 e 30 :de Setem
bro próximo. 

Convém ainda esclarecer e 
lembrar que todo aquele que 
futuramente não tiver os 6 
a.nos de escolaridade aprova
dos fica sem quak).uer possi
bitliidae e colocação em empre'
gos ipÚbircos ou particulares, 
isento .de funções directiv.as e 
nem sequer poderá obter uma 
simples 'Cairta de condução. 

Sobre tudo . isto será bom 
que todos os pa!is, chefes de 
famr1fa, tomem consciência do 
grave dever que em tai:s: cas·os 
1hes compete para 'Com seus 
fitlhoa também no respeitante 
à idaide escolar. 
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Cartas da Hedateãa Pagamento de assinaturas 
Assinada por dois emigran

t€$ desta lOOOJlidade e a traba
lharem em França, r·ecebemos 
uma caxta à qual é pedida pu
blicação no jorna1l, carta essa 
que foca, a forma caótica e 
caduca do processamento em 
pleno século XX da distriibui
ção do correio em Portuga.J. 
Mas dado que as críticas são 
plen.amente justiJficaveis, passa
mos à e~posição do ·cooteudo 
da mesma carta e em que 
numa parte: começam po~ di
zer: 

- . . . «Se:ntim<>-nos 011gulho~ 

sos em ·receber º' jornal da 
nossa terra (o Estrela do Faro) 
e como quando todos 31judam 
nada custa, nós remetemos 
esta pequena oferta» (100 FF). 

rDepois noutra paissagem é 
acrescentada o· t í tu i o «É 

DURO SER EMIGRANTE» 
e d~is: 

<<Sim, é duro se1r emiigrante 

parqué? Não é 1só por esta:r
mosausernJtes ida; famíUa e da 
nossa terrra natal. mas também 

pelasdlidão e a necessidade de 
termo,s, de utilizwr por veze\S' 
oerrtos organi!.smos que afinal 
nos deixam miuito desi·~uili'do.s. 

São tal8 notí<Yias da no.%'a far 
mma e da no8S'OJ t'errra. o mais 
imiJÍGT"fante pOll'a nós, emigran

tes. 

Encontramo-n08 de 'diia para 
dta ®d.ai vez com meruJ$i espe~ 
~a l'l'!V futu:ro do IW8SO Por
tugail e rroque: diz rel81/}eito a 
empre.sas esta.tais. Enqu(JJY/)to 
que nautr081 .países oo con-eios 
fuooionam seis d1Íí:ti$ pur sema
na, em Portug(J)l já <i8Sim não 

é! 
Não será um graJYIJ<l,e exar 

gero que a nossa corre:spon
dênda, entre França e Portu
gal, demore a chegar ao des
tinf.Nário moas. de vinte di0!3? 
As CUJ.US<18 detarrvt<IJSi. greves. que 
co!T3tantemente ai se f a,z,em 
cam o pf$8oal idos C.T.T., 
terá, ef ectivamente, rozão ~ 
serr? 

Parque falam t'aJnito no «có
dngo posital» <~$etr meio cami
nho <llfUlado» '8e não c<Yr'res
pon'de à venilaJde? Qumi'ilo aca
barão 'OOJn estas coilms no p1<ús 

q.ue iiós (],(}Ui defendem'0,8 e até 
dizemos estar em vios de de
senvolvimento? 

France, 3 de Junho de l.980. 

António Pereira ila Venda 
Mo:nuel António da S. NorelJio 

N; da R.: :_pocque: o as
sunto visado nos parece jUISlto 
aqui franqueamos o espaço à 
publicação desta carta. É Ja
mentável, sim, que com tanto 
desemprego em Portugal (cer
ca de 450 mil) se pa.sse dois 
diBJs por semana e por vezes 
maÍ\SI ( ... ) sem haver distriiibui
ção de correio ... As greves, é, 
de tfwcto uma força e uma foi; 
mais que se ifaçam com justiça, 
dentro d€SSe espírito quando 
a mesma é proreilada, mas sem 
lesax o público utente que a;fi
na.l é sempre a maior vítima. 

Mas as ·greves em Portugal 
são feitas nai pior das inten
ções, 1são sarcásücas e ai única 
preteinção dos provocadores: é 
a d e: r rota económico-4'inan
ooira, sem se Ollharem a. prin
cípios, meio e fim das conse
quências. 

Pois o nooso j'Oirn·al sempre 
vos tem acaxinhado, caros emi
graintes, procura111do '8Jté tanto 
quanto possível elucidar-vos 
dos direitos que vos é devido. 
Foi a pensiar em vós, na vossia 
nostaJ.igia, na vossa s o ·l i; d ã o 
que o jornal foi criado•. tPen
soonos que 1ele ;poderia ser 
mruis um lfami1iar comum que 
vos visitaria pelo menos uma 
ve.z por mês. Por isso, aqui o 
tendes, é VO'.SSO e está ao vosso 
dispor tanto para espianares 
como expor os: vossos proble
mas. Ble é vosso e sem a vossa 
ajuda não poderá sobreviver. 
se crudai c.ontell'râneo e assi
nante tivesse avossa generosi
dade e compreensão, o jornal 
poderia ainda vir a s:er. maior. 

Todoa nós ficamos deiveTas 
agradecidos peila vos.sai gene
rosa oif erta para o vosso jor
nal «ESTR!BLA 00 FARO». 
-Também o ~igrante Ma
nuel Alves de Lima, do lugall" 
lgrejru e a traibailhar na Corse, 
depois de lfa.zer referências ao 
internamento hospitalar do Sr. 

Pa1r'Cl os am.:19 0~ do JornCJil ti
veram a gooti liza de enivior 100 
F. F. os no.srso.s tbons amigos con
terrâneos e -0•ssioantes, .A·!ltónio 
f'ereif'.a da Venda. e Ma1nue1l An-
1nio da Silva Noreilh'o . 

Com 160,00 pagarnm as assi:lla" 
tulfla•s mais,· A:lbino P'Jtre i.rai ifa•ria 
\Pi,nhei,r.all , Aintóni-o Riibe·iro Fer,n'Cln
de;s Ailve·.:;, Antoo;o, Fernainde.s Pe
ire,s iFi'lipe, •EimHio Hodrigu•J,s Se•rro, 
Joaiqu1: m, 10harve·s Dias, Joã10 Oir" 
·la,nd•o Abreu V1ieiira, J.osé Lima 
Oi.ais, J:osié Pieidr,a· 11J+l1a1s Boo1s, 
An.a IFemaindef'.:; ,LJ ·i ma, Amél.ia 
f ,onte Aze~do·, Arntón·io Pere1:1ra da 
V•enda' (~00,00), 1M.am1a1l S·rmã•o 
( 111500,00), Joã10. Amândio Vale 
S1o·usa, MoC'iiai. Mi,~ainda• S.imã10, 
José 1M!C11ria1 1Fem1ande:s f.itliipe, J1osé 
M1aáa Ma1nqiues ·F.il1:1P'd, A1l·etXO.ndrino 
Mi1rantja, Aintémi.o 1A:l'Ves Santos 
iS'01bre·irn, Manuel Au91u~;1'to' Cafdoiso· 
Siilva, Jo·sé Ei1roido de Sousia1, .Po.r
~iírio Pe11lditía 'J;e·ixei:1ro, Paul1ino Ne

'/'es de .For.io, Már1io Malíltills Nei-
1va, Mairi.a1 de Lurde1s Qu,i.nt-0 Ne•to, 
Ma1ri.a· ·fern<mda .Quiintia, Neto, Mo
nue·I Sou.sa, f-•.:irnir a1, Ma1ria• Adelai· 

Ailif redo Gomes de Passos Fa
ria, presideinte da Junta local 
e nosoo dedicado coilaiborador, 
a dado momento diz: «Desejo

-lhe boa sorte para que tudo 
carra bem, pena umhanão po

der e~tar ai t1U1J terra poi's, a 
~zldai faz com q:ue tenham08 de 
an1a:r par 10á e onde aurto 
muitQ,,9. iSaµl(],ades. N~e mo

mento estou a ler o jornal 
«ESTRELA DO FARO» que 
me vai mitigando a -s~>. 
Também diz ter lfeito anos no 
dia 1 O de Aibril e •gostaTia de 
ver inserido no jornal, mas 
em face do atraso da carta 
não foi possível referir na de.
vida ailtura. 

DO BRASIL 

tDepois de ter passado cerca 
de crutorze nreseis no Brasil 
em descanso e a tratar de: as
suntos de seu interes~e, onde 
também tem inivestimento, r~ 
gressou a estai freguesia. no dia 
8 d:e Juniho o nosso 1caro con
terrâneo e amiigo Sr. Joisé Ali 
ves da Quinta;, do lugar de 
Eiradruna. Que tudo tenha sido 
;proveitoso e feito boai viaigem. 
Também rugradece:mos os cum
primentos apresentados na sua 
chega.da. 

de Or.1.1z Oliveir-0., M-0nuel da Si11iva 
Allves, Mainuel GIOinça·:ves N:e.irva, 
M-0nuel Alltves Ol1irveir-0, José Mo
ouel Si.~v.a VHha1 Ohã, J0tsé Maoue:I 
Perei1ro Venda, Jo'Slé Alves Quinta, 
J1os·é Alto IMairtiins, Joo,quim Costa 
Ca·rvatlho, !inácio R>odf.i1g~s Ca>brei
ra, f=;ranci:.s.co Mj1giuel Alg·ria Venda·, 
Ennesto D1ios Ca1rva1Dh-0, EmíJtio, Alt.
ves Lagie, António A•l·be·nto ,Q. Ne
to, A/lbi1no Vaile: Matos, Armindo 
Saot.os SiHMa, An'tóni10 L01pe•s All

•ve~, António Je"<>u·s Ba1nbosa, Aln
~óni.o 1B.a1p!tli1stia1 F. Nellfes, Jo,sté Mo-
1ria F. da S·ilva1, José Pirmenta Sou-

sa, Louf.i.nda1 tlioiP'.a's Alives, Manue: 

1Ba1pt'i1sta Couto, Ma1nue1l d-0 Silva, 

Am1él·ia1 M. IFenre·i·r.a, Dool(111da1 So

breirod a Costa, Antóni:o F. P·i·res 

Brás, Manuel J.o'slé f>iatlme•i-ra Bar

rei1na., Jeisuino A. Miranda, J1úJ.:o Ale 

bi·no 1F .. R:odha, Ma1ria1 Ce.l·e1stte Vi.a

•no Miira1nda, Manuel Mirrando' Fa~ 

tfo, Eidu~mdo S1;1l1Vi01 Ca1rdo1s-0, Ma

nLJ'd,I Alntóni10 S. No•re•liho, Ma1ria 

Couto Ce1p-01, Allibi1no S.il~a· .G'Or.rido, 

António Bo1jã.o Alfonso, Amóhi'O F. 

1Dios, Ca1rlos AJlibertt0 G. Fa11i:.a1, Ca•ri-

10.5 Maclrado Fo1ria, Dieodinda IM. 

Sá ·Riibeiino, IFeil íoio Gomes dois 

Santos, F:e1rna1nd10 Ca1brei1r.a Sa11110,s, 

Ja.ime F:e1nnandeis- ~reiira, Joaqu(m 

Co.ncei1çã10 ~rirei1ra, Joa1qiU'im h

s·énio H. M-0rti1a1s, J.ociq1uim R•eg-0 

Quúrós; J.osé Sousa1 D1urães.. · 

tP.a.ra todos, os ll01s.s1os a•girade

o:imeintos p·eila !facilidade e com

,P1reen"ilão p.onque 01SS1im n·os têm 

<lÚ'Uldado e estimulado a. pr·osst.->1-

gui1r c01m · 01 ta1relfo. 

A;11tóni o 1Bair·ros (tApúiltia); Ant6-

.nfo Gloinça1l'le1s da, S.i1l.v<::i. (1Vitla1r de 

.Andooi.nho); Aniti60Ji10 dai S1i1IMa1 Oli

v·eim (Miila Nrcwa1 de Ga.ia1); Bene

dito da. S:iilvo Reiis ( IPlá~oa1 de. Va•ri

zim); Edua•rdo dq S1 i 1l~a . Ca1ndo1so 

(IOreóX!omil); Fira1ndsoo Gandoso 

Oil.i1veira1 ( 1Cir~ de Pau1 ~'A.mora) ; 

Jtos<é J·oaKj,u•im Limai cru . f ,ciirio (l\/·i!.a• 

IOhã) ; 1La uiret11iti;ino Maiga1llhã e s Ba·r-

1ros L·ope!S (1\/ ailoda1re~); Main uel J ; 

Pa1l:meifa Ba1rrei1r,a• (1Esprose111de); 

tA1~mi,ndo 1Rodrig1ues (Gue1na1l) -

1Ba1noetJo:s); Conlo·s A.l!:l'd1rto Ga·i olas 

Ne~es (IS1uiça>); C.a·rlos Mano Li

m-01 (ICórse,ga); J'o.sié Fe~rei.r.a _da 

Lomba (IFmnçia1}; Ma1ria &cílio 

Miroinda do V.a1l•e (iAlfin:ca, do Sul) . 

1Pode1remiors adian·ta1r que a•lg.um 

des.teis nossos os1sin-01nte-s contr ic 

.buiiram .ainda· com ailguns eSJcudos 

ma·i•s, oomo aforar.ta. e a1u00ílio mone

.táirio pa1r-01 o equúJ.íbrio f.i.naince·im 

de•.:;t·e 1jonn:al. O .nosiso ·sinc·ef·O QJbfi-

9ado. 



Apro~ima-se o f~~ d~ ~.! 
fase 'do Torneio de FutebOt!. or
ganizado pelo Desportivo Es
tirelas do Faro. No momento 
em que escrevemos estes bre
ves apontamentos faltará ape-.. ~ 

nas disputrur-se uma única 
jornada. As c~assµicações es-
tarão praticament~ definiqas 
e poderemos adiantar que ipas
sam à fase seguinte as seguin
tes equipas: Série A - D.E.F. 
e Necessidade F. C. - Série B 
- Gandra F. C. e Casa Pedro 
ou Hotel Ofir (a única dúvida). 
Série C - Casa do Povo de 
Aguçadoura e Juventude de 
Mar. Podemos dizer que estas 
foram as equipas mais regul 
res ao 1longo desta l.! fase, 
bem que tivessem de contar 
com a replfoa animosa e va1o
rosa. dos seus adversálrios. Na 
série A estariam porventura 
agrupadas as equipas ma 
credenciadas do Torneio e 
jogos que nesta .,.,.,_,~ 1.,Jr.9JM 

~ 
taram foram todos ou - ....... 
todos verdadeiras finais. 
memória de muita gente f 
rá por certo o jogo que 
disputou com o N 
que pela incerteza 
dor até ao derrad a e 
do árbitro, pelo futebol de alto 
gaJbarito exibido, pela emoção 
dentro e fora das quatro li
nhas, fizeram deste jogo t.a!lvez 
o melhor do Torneio e talvez 
o melhor jogo disputado des
de sempre nesta. freguesia. O 
DBF que venceu a sua série 
com 7 pontos, somou 3 vitó
rias e um empate, este contra 
a equipa do CarvaJlhad, que 
Pel9e embora a sua inegável ca
tegoria ficou pelo caminho. 
Na mesma série também não 
conseguiram o apuramento o 
MARCA de Vila Cova e o Rio 
de Moonhos das Marinhas, mas 
que deixaram bem patentes 
tolda a. força do seu futel5ol, 
dificultando ao mãximo a vida 
aos dois adversários da série 
que pasairam à fase seguinte. 

Nas outrras séries haverá 
que reldçrur a .pujança atlética 
do C. P. Aguçadoura que lhe 
permitiu contar por vitórias 
os jogos disputados, a regula
ridad~ d<;> 6andra F. C., do Ho-

ESTRELA DO FARO 

t~l Ofi~ e ~o J. ~~· A Ca.s~ 
Pedro que poderá ainda ser 
uma ,dai; finalistas, para isso 
terã de vencerr os dois jogos 
que lhe fwltain, demonstrou 
que tem futebol e 5e não tiv~
se encarado cóm certo à von
tad~ ~e Torne~o seria, esta
mos convictos um idos 6 apu
rados. Das equipas que faltam 
!Ilencio~ar haverá que enalte
cer que tudo f.ireram pwra não 
sàírem- desprestigiadas, ~ fo
ram dignos vencidos. 

Digno de nota tam~m ~ 

~apaêi1la4e re~lizador~ d? 
Aguçadoura com 15 golos mar-
àdos, a ~~~o da ,def~ 40 

ndra F. C., o desportivismo 
AEQC~, A~~ Jll~it? ~spe

cialme.1ne, e ~~qora aqui e 
contestaos poT este ou 

e • lan'Ce, as arbitragens 
.._..._~eremos ciJass.ificax .de 

ategOII"ia. ~bre estas e 
tTos pormenores de 

metemos voltar 

.vergavam. 

Zé Manuel e Manuel Antó
o - Guarda !I'ede.s; Defesas: 

1ipe, Maia, Vale I, V ale II, 
ínio, Zé C&rvalho; !Médios: 

orge, Oliveira, Abílio e Fon
seca; Avançados: Carlos, Car
los Lopes, Teixeira, António 
Ferrnandes -OMu!hler) e Zé Ade

lino. 

Os nove golos que o DEF 
mMcou foram da autorria de: 
Carilos (5), Zé Adelino, Teixei
ra, Oliveira, Vale II (1 cada). 

Aguarda-se agora com jus
tificada expectativa o sorteio 
ipara a fase seguinte. Poderrá 
ser ele que logo à partida traga 

a sorte das equipas, protegen
do-as ou desfavorecendo-as, 

confornn.e os casos. Nisto e na 
incerteza do resultado reside 
afinal a magia do futebol. 

IJ\OVim~nto P,ar~uja~ 

ª" A etimologia da palavra 
«SUSÂoã diz-n.os que· é. um 
lugar a:lto e lugar de encosta. 
Nà reàlidade a palavra está 
bem escolhida, po]s SUSÃO é 
o lugar mais a norte de maior 
a!ltitude na freguesia de Pa!l-
me ira. .. 

De mo me n t o <:onta com 
~erca 80 habitantes (maiores 
de dezoito anos). No escalão 
nienor, ou seja na população 
joye~, conta com cerca de 85 
seres 1~u~an~. 

Este lugar é bastante tradi
donal. Verifica-se porém, que 
as pessoas têm abandonado 
~m «pouco» a tradição... À 

uns anos atrás e com o grande 
incitador Sr. Manuel Boaven
tura tudo era diferente. Tudo 
era alegria. A juventude es
queceu-se de tudo o que viu ... 

Cheguei a ver o ilindo «Ran
cho de Vila Chã» ... , cheguei 
a ver a linda e popular festa 
de S. João... e as desfolha
das ... 

Quem se esqueceu? Eram 
dias de festa e de ambiente 
familiar. 

Agora tudo acaibou e as noi
tes são pesadas. O ambiente 
tornou-se monótono e cansa
tivo. As pessoaa não têm am
biente propício pa;ra a confra
ternização. Porquê assim? Se
jam os responsáveis a dar a 
resposta. 

No que respeita ao viver da 
população, eu começo por di
zer que são poueos aqueles 
que ganham o pão de cada 
dia fora da esfera agrícola. 

É zona de minifundiárioe e, 
por conseguinte, quase todas 
as fanu1ias têm o seu campi
nho. É desse pequeno campo 
que elas tiram o sustento. 

Porém, o lento desenvolvi
mento que se vinha sentindo 
na agricultura, de momento 
passou a ser uma agricultura 
mais industriai} e... mais pro
dutiva. 

A revolução agrícola s ó 
agora consegue romper, graças 
às remessas dos emigrantes. 
Foi nesta altura que os corpo
Jentoe bois deram a vez à mais 
variada g a m a de tra·ctores. 
Com os tractores os habitan-

da leito •• 
SUSAO 

tes viram novas técnicas de 
cultivo ... e abandonaram em 
parte o cultivo de produtos 
tradicionais. 

Aparecem as «delicadas lei
teiras. 

A população esforça-se por 
tirar o máximo de produção; 
porém, a agricultura é um 
ramo de riqueza que nem sem
pre acusa os «desejados» sal
dos positivos. 

par de toda a esta mudança 
e de um viver regra geral su
ficiente, também há a l g u n s 
problemas que continuam a 
afligir a população. Aqui que
ro a 1 e r t ar os responsáveis 
desta Fregu~ia, para que não 
continuem ·a pôr este «SUSÃO» 
que, enfim, sofre várias doen
ças e que, com a melhor com
preensão, podem ... e devem 
ser resolvidas. 

Não com a melhor distribui
ção de ve:rbas que se chega a 
uma «igualda;de» de direitos. 

Todos sabemos que SUSÃO 
necessita com urgência de uns 
melhoramentos nos caminhos; 
precisa dum reforço daluz elé
ctrica, que coitada resoilveu 
chegar !lá acima com cara de 
cansada; dum melhor aprovei
tamento das nascentes de água 
de rega, que é insuficiente 
para lavar os pés ao miilho no 
Verão; de urna maior Jimpeza 
e estima do Lavadoiro Público, 
o qual tem sido alvo de bariba
ridades; duma tão prometida 
escola... e não deixo de lem
brar a distribuição das Iampa
das de iluminação pública. 

Segundo o meu ver e pen
sar, estas são as necessidades 
numero 1 que mellhor poderão 
servirr um Lugar que procura 
um progresso mais digno. 

Aqui ifica o rulerta aos res-
ponsáveis pela Freguesia. 
Um leitor 

Um lelter 

N. B. - Acerca de algumas 
afirmações que se fazem ou 
se podem vislumbrar nas en
trelinhas deste apontamento, 
os responsáveis pela autarquia 
no próximo número darão um 
esclarecimento mais concretq 
~obre p ~ssqntp ~~ui yisadq. 


